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1, ADMINISTRAÇÀO LOCAL DA OBRA

'1.1. COIrP-64377030 . ADr\flNtSTRAÇÃO GERAL DA OBRA (% PARA 2 MESES) (%)

Este item é const tuído pelo Engenheiro C v l, pelo Encarregado ou I\,4eslre de Obras e pe-1,À!tqla. a seÍem
co' rrdrados pela enpÍôsa licirà;rê vêrcedord odra o co-eró e aoeorcdo Se-e".i"1egtúUbOQ-.-S vatol. 

'
co' rrdtados pela enpÍôsa licilà;lê vêrcedord odra o co-eró e aoeorcdo ge-e".i",l t'úVbOã.-qvêlor u- àflo'oco_Iralaoos pela enprôsa llcllànlê vêTcêoord odra o co.'eto e a0eoJc0o ge-en(l.'ll tqdg O trr?: t{vê lor u-tlàrto o
.âi. .ládo pard ,er oago d nêdida ên q-e Ío'oê. dànênrê (un-orioo o cro ograná 1ré'.o-tir dn(ài(o !. " ,e.r d" 03

1l x ''^)> \t) ^l^-=-ul

(três) meses.

2. SERVTçOS PRELTMTNARES

Os seÍviços pÍelim nares desta obra cornprêendem:
' Raspagem e limpêza do terreno:
. Locação de obra;
. l\,4ovimento de terra, necessário para a obtenÉo do nÍvelde teÍrêno desejado
. Ve,rÍicaçáo dê disponibilidade de inslalaçóes provrsoÍias;
. VeriÍcação das condições de vizinhançai

a o edtltcto;

4"-;/

. Execução de tapurnes; e. mp anlação da p aca padrão de obrâ.

2.1. C1937 - PLACAS PADRÃO DE OBRA (t\,t2)

A placa de identificaÇão da obra tem por oblet vo nfoÍmar á populaÇâo e áos usLrários da rua os dados da obra. As
p acas deveÍão ser co ocadâs e manlidas durantê a execuÇão da obrâ em locâl v sível, preÍerencialmente no acesso
pr ncipa do empreendirnento, sLrâs med das leÍão qLre ser igua s ou superiores a rraior placa ex stenle na obra,
respeitadas as seguinles med das: 2,00 nr x 3,00 m, conformê especficado no orçamento.
A plâcâ deverá sêr confeccionadâ em châpas dê aço arninado a frio, galvanizado, corr espessura de 0,3mm pêra
plêcas laterâis à rua. Têrá dois supories e serão de made ra de lei beneficiada. Concluídâ a obra, a f scalzação
deverá dec dir o destino da placa, podendo exigir a peÍmanência ou a sua retirada.

2.2. C1630 - LOCACÃO DA OBRA - EXECUCÀO DE GABARTTO (M2)

A locaÇão e o nive amenlo seráo executados com teodolilo, nível, estação total ou GPS de alta precisão^ Deverão ser executâdo a locação e o nive amento da obrâ dê âcordo com o projeto.
Deveráo ser aíerida as d mensôes, os al nhamenlos, os ângulos e de qua squer outras ind caÇões constantes no
proieto com as reais condiÇões enconlradas no local.
A ocorrência de erros nâ locâÇáô da obra proletada iÍnplicaria, pâra o executântê, obrigaÇão de procedêÍ por suâ
conta e nos pTazos contratuais, às modifcações, demolÇões e repos Ções que se tornarem necessárias, a luízo da
íiscalizaÇão, í cândo além disso, sujeito a sançóes multas e pena idades ap icáve s em cada caso particu ar, de
acordo corn o Contrâto e a presente especifcaçáo técnica.

2.3. C49íS - LTMPEZA túECANTZADA DE TERRENO COIú REMOCAO DE CAMADA VEGETAL, Upff<ANDO TRATOR
DE ESTETRAS ([j2) ,.,." altJ,..D.*

3. MOVII\4ENTAÇÃO DE TERRA & ciEA. ira1564432.5

A escavaÇáo dêve ser efetuada por processo mârluâl de acordo com a conven ência do serv ço. O vo uÍne de solo a
ser retirado deverá ser armazenado e transportado adequâdamente sob a responsâbildade da CONTRATADA.

3.1. C2784 - ESCAVAÇÀO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. pRôF. ATE 1.50m (tú3) -6l
INTERFERÊNCIAS
Antes de ser iniciada â escâvaÇão, deverá ser fe ta a pesquisâ das nterferênciâs exjslenles no trecho a ser
escavado, pâra que não seiam danificados quaisqueÍ tubos, caixas, postes ou estrutura que esteja na zona aiing da

Eds",,oo":i?#io!:1,
pela escavaÇão ou em suas proximidades
ESCAVAÇÃO

racr-CE - Bras CEP 52300.000
(+55331342r.r050 t5533)3-12r re45 w}váÊcá c€rj.v'rr
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SERV ÇOS DÊ CONS RUçÀÔ DEOUAORAS PAORÀO OE VôLE OE
DÔ MUNI'IP O DE ARACATL

A âdoÇão da escavaÇão rnanual depênderá da naturêzâ do solo, das caractêrist câs dô oca (topografa, espâÇo
livre, lnterferências)e do volurne a seT escavado ficando sua autorizaçâo a crtério da F sca izaçã0.
Deverão ser seguidos os projetos e as Especficações no que se refere a ocação, profundidade e dec ividâde dâ
escavação Entretanlo, em alguns casos, as escavações poderão ser levadas até uma proíundidade superior à
proletada, até que se encontrem as condições necessárias de suporte para apoio das estruturâs, â crtéro da
Fiscalização.
Quando necessário os loca s escavados deveráô sêr isô âdos, escorados e êsgolâdos por processô que assegure
proteção adequada.
As escâváÇões com mais de 1,25 m de profundldade deverão dispor de escadas ou rampas, colocadas próximâs
aos postos de trabalho, a ím de permitir em caso de emergência, a saída ráprda dos trabalhadores.
independenlemente de âdoÇão de escoramento. As árêâs suiêi1as a escêvêÇõês êrn catátêt pêrTnanênte deverão

^ seÍ estabilizadas de maneirâ a não perm t r movimento das camadas âdjêcênles.
IVATERIA- PROVEN E\-E DA ESCA\ AÇÃO
Quando o mater a íor considerado, â critéÍio dâ FiscalzaÇão apropr âdo para ul lizâÇáo no reaterro será ele, a
pr ncÍpio, estocado ao longo da escavação, a urna distâncra equ vâlente à profLrndidade escavadâ, medidâ á part r
dá borda do talude. Mêtêda s não reutiizáveis serão encâmrnhados aos oca s de "bota-Íora".

3.2. C0328 - ATERRO CiCOMPACTAÇÃO MECÂNtCA E CONTROLE, r\4AT. DE AOUTSTÇÃO (M3)

A co.apactaçáo dê solo é o método de estabiização de so os que se dá por aplicaÇão de algumê formê de ênergia
(impâctô, vllrração, cornpressão estática ou dinâm ca).
Pode ser definida da seguinte íorma: processo de âumentâT mêcanrcamentê ê densidade do solo, lornando o mais
estável e gârântindo baixos Índices de erosão.
A én de âumentêr ê resistência a rupturas, sob a aÇão de cargas externas.
A compactaÇão de solo tem por obiet vo reduzir possíve s variaÇôes volumétÍicas, quer pelâ âÇâo de cargas quer

.,.,,.i" . ,, ,e. ,., .-. ,,-", - "",..Neste llpo de seruiÇo, o mais nd cado é utilizar equ pamentos como compâctadores e p acas vibratóriês.
Os compactadores são deais pâra a cornpactâÇão de solos ern áreas coníinadas, como obras de saneamento,
nsialações hidráuiicas, elétricâs, telefónicas, galer as e compactação de solos em valetas, entre outras.
Quando ut lizamos uma nráquinâ ou objeto (rolo manua ), qL.re ZrÍíglte ?,6e! peso é usado como forçâ de mpacto
_ô se,lldo venical. -(r''
Poderás âurnentâr ou dirninuir a força de compaLtêção somÉn\b com o éuÍreíio ou dimlnuiÇáo do peso do objeto

- quea.laserooênoÍegàoo I sre 'rpo oe lonpdula\ao sor+4ô podê :êr -_i 76dJ nJs ráÍàdàs q.pêrÍctatõ.
al:4glnoo.o.ra,irroUrrapÍoÍ'noldddede.0UT'.--\i4---,-

3.3. c3233 - REGULARTZaÇÀo Do sue-LErro (rv2) \,. 
,-^, ' , *"3!1 "1 '"

' \ 
" 

'qtq oo"ro '

4. FUNDAçoE. -f -
\

Este sêrviÇo cons sle no enchimento dês vêlas, abertâs pê,á fundaçáo co ida, com pedras dilas de mão,
suíicienteraente res stentes, envôlv das e assentadas numa argamassa de c rnento e árerâ grossá, no lraÇo 1:4, As
pedras, ao serem jogadas na câvâ devem ser apiJoadas antes do ançamento dâ argamassa- Este processÕ deve
se repetir até que a úlliÍna camada de argamâssa se rguale ao núel do terreno.

4.1. COO54 . ALVENARIA DE EMBASAI'ENTO DE PEDRA ARGAIJASSADA (M3)

As cávâs pârâ fundaÇões das alvenar as serâo preenchidâs em rachões de pedra calcárea ou granítica,
cuidadosamentê assentadâ e devidâmênte calçadas, af m de êvtar posteriores deslocarnentos. A ârgamassa a ser
ul L/ad. seÍa ^o lrdço l'6 (c menlo e àÍo al.

4.2. c4592 - ALVENARta DE EMBAsar\4ENTo EM TUoLo cERÂ[4tco FURADo c/ aRGAMASSA c VENTo E ARETA
í:4 (l\43)

Os blocos cerâmlcos deverão ser assenládos com argamassa de cimenio e areia âtentando-se ao cuidado para se
terjuntâs verticais e horizonta s de espessuras constantes. Deve-se ev târ o uso de pedaÇos de blocos, e observar
sempre a amarraÇão, cinta de concreto armâdo côm a Ínal dade de maior d stribulção das cargas evitando tâmbénr

(r5533)3421 r0501(+ss33l ir!21 1e4s waraÉl ceoov br
o.scov'nv,'"
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deslocarnentos indeseláve s, pelo trâvarnento qle conferê à fundaÇão. i - 
4 

* 
;l

.3. C0074 - ALVENARTA DE TUOLO CERÁ[flCO FURADO {9x19x19)cm CiARGAI4ASSA Mtgíl Oe Car UtOeaUOl

Alvenar a const tuidâ pelo assentamento de b ocos vazados coTn argamassa mista de cal hidratada de espessura de
20 cm, ôom a funÇão de suportar apenas seu peso própr o e cargas de ocupação. AlvenaÍia referente à mureta do
campo soc ety.

5. PASSEIO

Os itens a segu r reíerem-se ao passeio de entorno da areninha, constiluído pe os pisos intertravados cinzâ e
co orido, pelo piso podôtát I pelas rarnpas e pelo mero íio. Deverão ser executados exatamente conforme o pÍoleto

- ârqurtetônico e âs espec ficações deste memorial.

s.,. C0843 - CONCRETO P^/lBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (lV3)

ESP=20 cm (lr2)

5.2. C1í74 - ALVENARIA DE ELEMÉNTO VAZADO CERÀMtCO (20X20X1ocm) C/ARG. CTMENTO E ARETA TRAÇO 1:3
(rú2)

5.3. C3409 - REBOCO Ci ÀRGATMASSA DE CTMENTO E ARETA S/ pENEtRAR, TRAÇO .t:4

6 C'INCRFTÔ F FÔRMA

Sêrá utiizado concreto de 25 I\,4Pa pêra â íundação de e
êco'do com o e ecr Lão do\ se-v cos ê seg-t .

6.1. c'1400 - FoRMA DE TÁBUAS DE í" DE 3A. p/FUNDAçoEs uIL. s x (M2)

Forma de lábuas a serem ut lizdas parâ côncretagem dos pilaretes de engaste dos tubos de aço gâlvânizâdo do
alârntlrâdo.

- Pâra os pilares, o primeiro passo é desgastar- vulgo'apicoar" - o concreto da base do piar a seÍ execLltâdo e
posiclonâr o êngaslalho (ou gastêlho) as d!âs tábuas de madeiras planas sobre a laje. Sobre o gâsiâlho, então,
sáo Íxados pontaletes pâra gu âr e trâvêr os painéis de face do pllar.
Antes do pos c onamento das fôrmas de face, caso não sela a pr meira ut lizaÇão, é rmportante âp icar o
desmoldanle sobre a parte rnlerna, para facilitar a rêÍnoção posterior sem daniÍlcar o concreto enduTecido,
Então, as íôrÍnas de face devêm ser pos c onadas uma a uma, deixando uma face ivre parâ posterior
posicionamento das armaduras. Após â montâgem das faces, deve-se pregá-las no ponta ete guia, que é locâlizado
no topo do pllar. Com a Í xaÇão conclu da e essenc êl ver Ílcdr ? prumo de cãdâ uma das Íaces, para garantiÍ que
' ão ha de:\ios e.l reld\ão à b"-e A/
Se necessárlo o prumo do pilar deve ser corrig dô por meio de aiustes nas escoras laterais de câdê fâce. Esse
ajuste pode ser reâlzâdo por cunhas, por exemp o, no caso de a escora nãô ser regulável.

6.2. C0843. CONCRETO PA/IBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (I\43)

O adensamenlo do concreto, quando executado de mane ra coffeta, é íundamenta para a maior dLlrâbilidade das
estruturas. A vibrâÇão êvila que a rnisturâ Í qLre porosâ e desun íôrmê, influenc ando d retamente na durabilidade e
res slênc a O âdensanento dá âinda, ao concrelo, ma s aderênc a e densidâde (tornândo-o rna s mpermeável),
diminui â vâr aÇão de vol!me e, por tanto, êvila o aparecirnento de rachaduras e iníluenciando na quâlidâde final do
produto, entre outras vântâgens.
Os vibradores de concreto podern ser internos olr externos. O mais uti rzado é a v brador por imersão, que é um
método nterno. E nser do no concreto um mangote composto por mangueira e pontê ra pulsante (tâmbérn
chámâdâ de agulha). É mu to ut lizado er. v gas, co unas e pavimentação.

(M2) ,*.ffi*:mfl'""
cnle'Á oot:acz'"

do tubo de aço galvanizado do alambrâdo, de

Precauções devem ser tomadâs, ao fazer o adensamento, para evltar problêmas que possaín compÍometer.A.,
resistênciê das esÍuÍu'as de concreto. veja alguÍàs deías: a) r/";ro rr., 0à- ".('"0 ""
- A vibÍaÇão do concÍero deve ser Íeita inediatamênte após o seu lanÇamenlo. V *'ó 

" 
,, 

" Wl " 
-,^"

av DÉsã.aorí3r 230, ccnro, a
t5533)3411 10s0 (+5533)3,12i-r945 wvaíacal ceq.vbr
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- Evite â trepidação da moldurâ durante o adên.rr"n,o, p"r, nàiír."r*, o, 
" ;r/sir, p.lrdicâr â âderência do

concTêto. . //
Manlenha distância. de aproxinadamente 1O cm. das oaredê da ÍorÀ Õaralnão Íorcá-las.N/anlenha distância, de aproxinadamente 10 cm, das paredê da íôrma para-não Íorçá-las.
Ô tempo e íreqLrência das pu sações irão depender da dens dade do concreto. Quanto Írais consistente, maior o

tempo e írequênc a necessários.

- Cu dado com o excesso de vibraÇão, po s ele pode causar a separaçáo dos elêmentos do concreto. Ao notâr que
a supeíic e está lisa, brilhante e não há o aparec mento de bolhas de ar, é o momenlo de parar o adensamento.

6.3. C'1604 - LANçAtVENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO (t\43)

- Ô concrelo preparado na obra deve ser lançado ogo após o amassamento, não sendo peÍÍrit do ntervalo superior

- a t hora após o preparo.
- No concreio bombeâdo, o târaânho náximo dos âgregâdos não deve ser superor a 1/3 do diâmetro do tubo no
caso de brta ou 2/5 no caso de seixo rolado.
- Em nenhuma hipótese o ançamento pode ocorrer após o nÍcio da pegâ.
- Nos pilâres, â allura de queda ivre do concreto não pode ser superlôr a 2 ra, pois pode ocorrer a segÍegaÇão dos
componentes.

6.4. C0216 - AR|\4ADURA CA-5oA MÉOiA D= 6,3 A 10,Omm (KG)

Armadura de aço CA-50 a ser utilzada nos pilareles da mureta do campo (armadura pr ncipaLe€sk bos corn
dirnens onamento conforme o rnêrnor al de cálculo). / () "-^ ô o.o

7. REVEsIt\4ENros i r rç"ituí''11".'"i ,, .I ;,i.J." "
As êlve-àí.â. devêráo ser Íevesr.oâs oe r haprsco e 'êbo.o e, náías ooro,a cor asconràoo o l6i5E;i-dê ^onrr"to
Lo^_o'^lê oesurro d -êg-r I

7.1. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE
(M2)

E a primê râ ârgâmássâ âplicâdâ à bâsê ê que ficâ em ôontâtô diretô com â âlvenâllâ. E ele que tornã â superfra ê
da parede mais áspêra e porosa, segurando com maior Íacildade as demals câmadas segu ntes - neste projeto, o
reboco,

^ O chap sco deverá ser executado com argamassa tÍaço 1:3 (cimento e areia) na espessura de 0,5 cm, preparo
manual.
Pâra a execuçào do châp sco a superfície deverá estar lmpa sen â pÍesenÇâ de Íesíduos de concreto, poeirâ ou
agentes âgressivos que prejudiqueÍn â âderênciâ do châpisco nê alvenâriâ.
O serviço deverá servir ao que sê deslinê ou sejâ, criar umê ponte de adêÍência entre a a vênara e o revestiÍnento
oo enooço. 4/
O período atê a aplicação do reboco deverá ser de no rnínlmo 24h.

7.2. C2123 - REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAçO 1:3 ESP=5 mm P/PAREDE
(M2)

O reboco deverá ser executado com argamassa pré{abr cada de cal hidratada e areiâ penêirada com iraço dê 1 3 ê
ter espessura máxirna de smm. A execuÇão do reboco será inicrada após 48 horas do lanÇamento do emboÇo, com
a superíÍcie limpa e molhada con broxa. Antes de ser niciado o relloco, dever-se-á verifcar se os marcos, batentes
e pe toris já se encontram períe tamente colocados. Os rebocos regularizâdos e desêmpenados, à régua e
desempenadeira, deverão ápresentêr aspêcto un forme, corn paramentos peíeitamente p anos, não sendo tolerada
qua queÍ ondulaÇão ou desigua dade na superfic e. O aôabamento final deverá ser exeôutado com desenrpenêde ra
Íevestida com fellro, camurÇa ou borracha macia. Quando houver possibiidâde de chuvas â aplicação do reboco
externo nâo será iniciada ou, caso já o lenha sido, será interronrp da. Na eventualidade da ocorrência de
tempeÍaturâs elevadâs, os rebocos exteTnos executados ern urna jornada de lrabalho terão as suas supeíícies
molhadas ao term no dos lrabalhos. Serão de rêsponsab lidade da CONTRAÍADA todos os materiais,
equipamentos e nrão de obrê necessários para a perfeitâ execução dos serviços âcimâ discriminêdos.

7.3. C0773 - CHAPTM PRE-MOLDADO DE CONCRETO (M2) 4
O reboco deverá ser executado com argamassa préíabr cada de cal hidratada e areia peneirada com traço de 1:3 e
ter espessura máxima de 5mm- A execução do reboco será inic ada após 48 horas do lancamento do emboÇo. com

F.'i.;. : -t "Nr\
(+5538)3421.1050 (+5593)3i2r-r945wvaÍaMrôcçovbr 
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a supeíicie lirnpa e molhada com broxê. Antês de ser n ciado o rebo
e Deitoris iá sê encôntrarn nêrÍe tarnentê colocados Os rebocos reou

co. opve')o4 voriÍuar 5e or'na', o. bale_Lei
à ri7ã.iíf .lcsc m Õê nã.1peitoris já

desempênâdeira, deverão apresêntâr âspeclo uniforme com pâramentos perfeitamenle planos, não sendo tolerada
qua quer ondulação ou desigua dade na superlíc e. ô acabamento f nal deveré ser execulado com desempenadeira
revest da com fê tro, cârnurçâ ou boÍrachâ rnaciâ. Quando houver poss bilidade de chuvas, a apl cação do reboco
êxterno nãô sêrá iniciâdâ ou, câso já ô tênhá s dô, será interromp dâ. Na eventualidade da ocorrência dê
tempêrâtLras elevâdâs, os rebôcôs extêrnos exêcutâdos enr umâ iornada de trabalho lerão as suas supeííc es
rnô hâdâs ao térm no dos trâbâlhôs. Seráo de responsâbil dâde dâ CONTRATADA todos os mater ais
equ pâmentos e Írão-de-obrâ neôessár os pára a peíeita execução dos serv ços ac ma d scriminados.

8. PINTURA

- Todas as superíic es a serem p ntâdas deveTão eslâr secas retocadas e limpas. Cada dernão só poderá ser
apl cada quando a precedente est ver seca A tinta aplicada deverá ser bem espa hadâ sobre â slrperfície e â
espessura da pelicula de cada demão será a mínima possivel obtendo-se o comprimento atrâvés de demão
sucessiva A pêlícula de cadê demão deverá ser continua, com espêssurâ uniforme e livre de escorrmentos.
Devêráo ser adotadas prêcaLrÇões especiais no sentido de evtârsâ picâdorâs de tinta eÍn superfíces não
des(i dods a p nlu'd.

8.1. c2466 - T|NTA acRÍLrca 2 DE[4Âos c/ RoLo DE LÃ (u2) Fú(Ç4,1F,ddoan/D.,no
Textura a ser ut lizada da alvenaria do entorno clo campo da aren nha. , JJí,.- *:l'f: .
Esse t po de textura ossibil tâ pleno ench rnento de superfic es porosás, proporcronando um ãcabamento económ co
textuÍizado, com â vantâgêm de mâscârâr âs imperfeiçôes do subslrâto.
E ndlcâda párâ substrâlos inteanos e externos de alvênar â, bllocos de concreto ou chapas pré-moldadas, como
carnâda ntermediária com efeito decorativo, necessitando de umâ tinlâ de ácâbâmento.
Êara a preparaçao oa superrcre, oeve-se rdvdr, raspdr, esuuvar á superÍrc e elmrnanoo as panes sorlas, poe ra,
n dn, hd, de gorclLrd sdo;o e roío. §,
Sobre reboco fraco (pouco c mento), p ntura veiha ou em mau estado (tinla calcjnada ou descascêndo), recomenda-
se uma demão dê F XADOR ACR LICO.
Sobrê rebôco novo curadolternpo de cura recornendada é de no mín mo 28 diãs) e enr boas condições áplicár umá
demão de SELADOR ACRILLCO PiGI\IENTADO.
Artes de aplicar, bater v gorosâraente ê, côníorrre â texturâ deseladâ pode ser adicionado ate 5ol" de água.

^ Para se obter um acabamento têxturizado, Lrsar rolo dê êspuma rÍgido. Ap icada sobre â superfície já selada, uma
demãô de Massa dê Bâter Acrilica. Aouaídar um intervalb m n rno de 6 horas para apl car o acabamento.

9, ELEI\4ENTOS DA QUADRA DE VÔLEI DE;RAIA I,
I

De âcordo com o projeto ârqu tetônrco, nesle proleto, o alambrado do câmpo society deverá ser de rede de
polietileno, de malhâ 10 cm x 10 cm, com tubos de aço galvanizado de 2'e dols portôes de ferro, de acordo com o
p ojelo drq rilero'i.o F i or as descricoes d sequi'.

9.í. COMP-63909153 - FORNECllúENTO E TNSTALAÇÃO DE TUBOS EÍú AÇO GALVANTZADO 2'PARA
ALAIVBRADOS (M)

Este tem remunerâ os malêriais e a Ínáo de obrâ refêrente aos iubos de aço galvan zado de 2' (50 mm) de
diâmetro a serem colocados no a arnbrado para a imp antação da rede de proteÇão de pollelileno. Deverão ser
lnstâladâs 03 (três)Íladâs de tubos, cujo comprirnenlo deve ser gua âo perÍmetro da murêiâ dâ quâdrâ, na
horzontal e, na vert cal, deveÍão ser colocâdos 24 p lâres de 4,60 n de altura total e 4,00 m de âltura ivre.

9.2. COMP-09338953 - TELA DE POLIEÍILENO FIO ESP. = 3 mm E iúALHA DE {10 x 10) cm - FORNECIMENTO E
TNSTALAÇÃO (M2)

A tela, nesle projeto, aiuda a pÍoleger a cobertura quadra da areninha da nvasão de pessoas e do escape da bola
durante os jogos. São produz dos corn Ílos de polieii eno, de espessura 3 mm e ma ha de 10 cm x 10 crn, que
dêverão pêTcoffer ê cobefiura por completo. A tela para alambrados pode sêr utiiizâda com a ajuda de ganchos e
píêgô, pâÍá a ,u2 Í\àçáo O

9.3. C4872 - PORTÃO COt\4 PERFTL EtV TUBO DE AÇO GALVANTZADO DE 2" (1X2,5)m, tNCL. PTLARES DE \-
SUSTENTAÇÃO (UN)

Esquadria a ser ut lzada como acesso para os usuár os dâ areninha, Deverá ser mplantado em espaÇo a ser
ta:..t /) \ t

{'55fu)3a21 to50 CssBB)3421 ts15 ** ârâôâr ..ê gov.br ,,,,.,.:l ;,:.



,D

ARACATI

MEMORIAL DESCRITIVO
O!À!FA PAOiÁO DE!ÔLE DEPRAA ÀTERROÚ'

SERVÇÔ3 DÉ CONSTRUçÀO OÉ OIADRAS PADRÀOOE VôLE DE

'ê(ê'.àoo oe. ordo .oflopro-eLo rq-r.êlon,o. Dnp.op. o.2\l
9.4. C1351 . CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEIOFICIAL COIV POSÍT
'255'CM, PINTURA EIV TINTA ESMALTE SINTETICO, REDE DE NYLON (

:S Ei/I TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H =
)OM 2 ú.[/l. IúALHA 1O X íO CM E ANTENASTtco,

ôFrcrars (cJ)

Coniunto de esirutura metá icâ corn alturâ e largura especficadas em projeto, a ser utlizado na quadra com o ntuito
de íomentar o azer da comunidade a ser contemplâdâ.

s.5. corúP-97596680 - COLOCAçÃO DE FtTA DE DEMARCAçÃO DE QUADRA DE VOLEr DE PRAIA (UN)

íO.PREPARAÇÂO DO TERRENO

Os itens a segu r reíerem-se ao tratamenio dô solo â ser executado para a implantação do campo de are a. No
proieto arquitetônico, consta o detalhâmento dâs câmadâs â ser execuladas, obedecendo-se às suas respecl vas
especifcáÇões.

10.1. c286í - LASTRO DE AREIA EXTRATDA (S/ TRANSpORTE) (t!t3)

Deverá ser êxecutado lasÍo de arêia cora âreia extrâidâ, pôdendô ser âreia natural de dunas e praia avadâ e lvre
de mater ais orgânicos ê ácidos. O lastro devêrá ter umâ a turâ nín mâ de 0,10 m.

1,1. INSTALAçÔES ELÉÍRICAS

Todas as nstalações eléAicâs deverâo ser rigorosamente executadas de acordo com especificaÇões de materiais

1:"..',::::.T!i l':i':li:'.::l:,Yi:!::?::"j1":,'::::,."11:fl::-""t:.!':ii:.:.",",":'l;.1",-.:::* 
o'

exigências das coacess onár as e normas técnrcas de segurânÇa da ABNT, relativas à execuÇão de serv ços eÍu
instalações eletricâs. Êicará â cÍitério de a íscalzação mpugnâr pârcialou totalrrente quâ qLrerlratralho executado
em desacordo cora âs Norrnas de exêcução, êspecificaÇões de mâter á e projêto, Todês as instêlaçóes serão
execuladas dentro de padrões descrtos em Projeto e deste I\,4ernor â Descrtvo.Paraosdetalhesdeexecução,
obedecer ao projeto, às considerações gera s, especifcâções de mâteriâ s, especficaÇão de serviços e lsta de
mâter al fornêcido com o projelo elétrico.

^ Conforme proieto elélrico anexo a este Ínenoriâ|, as instâlâÇõês elétr cas deverão ser composlas de 05 (o to)
postes, conr âterrâmento completo e caixas de alvenaria, sendo 04 (seis) de es, circulares com 04 (quatro)
refletores LED 200W lP66 e o poste de ÍÍted ção, de concreto Duplo T 9/150 contendo o quadro de medição.

11.1. COMP.O429O999. POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H = 1O m, ALTURA LIVRE 8,40 m, INCLUSIVE 03
REFLETORES LED 20OW COM SUPORTES E O POSTE (UN)

FrlF. dê O]'!€tL/rá doAíior D vtno

CREA 061564432 5

1.í.2. C2090 - QUADRO P/ MEDtçÃO Et POSTE DE CONCRETO (UN)

í1.6. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm, (M)

'1'í.3. C2077 " QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO DE LUZ EMBUTTR ATE 6 DtVtSÓES, C/BARRAMENTO (UN)

í1.4. c3618 - DUTos FLExivEts EM pEAD (poLtETtLENo DE ALTA oeN§roloel - o=r í/2", tNcLUstvE coNExoEs
(M)

1'í.5. C4765 - ATERRAMENTO COt\4PLEÍO C/ HASTE COPPERWELD 5i8-X 2.40tlt (UN)

Édsa,dÁr,";osry"l"r,

Oes.r, í'rY !Í 1r ''

(+55 33) 3,12ri050 t5533)3421 1s15 srwffic' ceqovbr
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MEMORIAL DESCRITIVO

SEFV ços DEcodsrFuçÃo DEouaDtutPÁoPÀo oÉ ?ôLE oE

ccúPosÇ0!3PRo!1Às

1'í.7. C0556 - CABO EM PVC 1000V 6MM2 (M) .áoN,'c\/ \ 'ó.\
/ , 1,-\

é {-b :o

\e iv q/1í.8. C4530 . DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-164 - 404, 30mA (UN)

í'1.9. cl'Í22 - DtSJUNToR TRIPoLAR EM euADRo DE DtsrRtBUtÇÃo 25A (uN)

11.10, C1096. DISJUNTOR MONOPOLAR EII4 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 25A (UN)

í 1.11. c4562 - Drsposrrvo DE pRorEçÃo coNTRA suRTos DE ÍENsÀo - Dps's - 40 KA/440v {uN}

11.12. C0607 - CAIXA Eli ALVENARIA (60X60X60cm) DE l TUOLO COI{UM, LASTRO DE CONCRETO E TAI\4PA DE
coNcRETO (UN)

11.13. C3504 - CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO Si FUNDO Dl=30x30x50 cm (UN)

1í.14. COMP-061705 - PROGRAMADOR TNTERRUPTOR HORARTO 100 A 240V (UN)

..7\
12. Lr[rPEzA F|NAL !.\1"" ^" ..-

FlPeÕe,u" "''L,
,t. 

,r :l l.

1 c3447 - LIVpEza DE ptso E[4 ÁREA uRBANTzaDA (rú2)

Após a imp antação dos grad s, o ocal deverá ser entreguê comp etamente I mpo. em que qua quer vestígio de tinta
de argamassa desapareça, deixando as superfic es completamente lirnpas e perfe tas, sob pena de serem
substtuidos. Tudo quanto se refere a metais, maÇânetas, entre ouÍos, deverão íicaÍ perÍeitamente poldos sem
arrânhões ou Íâlhâs. Os procedimentos ndicados acimâ se estendem também à área externa, mplicândo nâ
iÍrpeza do passeio.

r
d

:l,í'jl'ffi::*:

Av DÊqão do Mar 230
l+5544)3.421-1050 t5533)342r-1e15 wwaraGiceqovbr
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riRÀi[fi

MEMÓRIAS DE CÁLCULO
OU^ÔÊÀ,PADRÁOOEVÔLEIDEPRÀA Á]ERROO'

.OMÊOSÇ.ES PRôPR'ÀS

SERVIÇOS DE CONSTR!ÇÀO DE CUADRÀS PÀÔÊÀODE VÔLE DE

1.1. COMP-64377030 - ADMTNTSTRAçAO GERAL DA OBRA (% PARA 2 MESES) (%)

RONOGRAI\IA I'SICO- CR r00 00000000 100,00

2.1. C1937 - PLACAS PADRÁO DE OBRA (M2)

L

2.- C1630 - LOCAçÁO DA OBRA - EXECUçÁO DE GABARTTO (M2)

ÁREA DE INTERVENÇÀo (m,)

2.3. C4919 - LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL, UTILIZANDO TRATOR
DE ESTEIRAS (M2)

3.1. C2784 - ESCAVAçÁO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

CONTENÇÃO OA íTIL]RÉÍA OO 11,52

11,52

3,L-C0328 . AÍERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA E CONTROLE, MAT. DE AQUISIçÀO (M3)

C'L'N

3.3. C3233 - REGULARTAçÁO DO SUB-LE|TO (M2)

{

@ _ "*,*
'-**;i;lrlÍil;.l)l{,,

REGULARIZAÇAO DA AREÁ

4.2- C4592. ALVENARIA
1:a @3)

DE EMBASAMENÍo EM nJoLo cERÂMtco FURADo c/ aRGAMA§sa ctMENTo E ARETA

EdaardAlve5Dàm/'tno 
Êl(

'oÍd do Dr!o/)'Í'Í u"
rntrr!{rÚíu'a e

O.s.fvorv!'tnroÜíbãno

4.1. COO54. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

EMBASÁMENÍO DÀMI]REÍA
Do caMPosocrEl_Y tm)

H

Do caMPo (mr)

râcâr CÉ- Bras CEP 62300.000
(+55 33) 342r'105ô (+55 33) 3421 1s45 uea aÉct cc qav br



ARACATI

IVIEMÓRIAS DE CÁLCULO
OIADRA PADRÀO DE VÔLE DEPRAIÀ ATERFO 02

arry roídioaucro

/r\t!,";,,k"+,
/a
'. tLq

4,?-

SERV ÇOS DE CONSTA!ÇAO DE O
DO L]!N 

'IP!O 
DE ARÀ'AT

4.3. C0074 - ALVENARIA DE TIJOLO CERÃMtCO FURAOO (9x19x19)çn C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL HTDRATADA
ESP=2O cm (M2)

MLRETa Do cÂMPo (m'l

5.1. C0843 - CONCRETO PNIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

L

lcLH

5.2. Cl174 - ALVENARTA DE ELEMENTO VAZADO CERÂM|CO (2OX2OX10cn) C/ARG. CTMENTO E ARETA TRAÇO 1:3
(M2)

5.3. C3409 - REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4 (M2)

22,64

6.1. C14O0 - FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. p/FUNDAÇOES UT\L. 5 X (M2)

r

EI.1GÂSTE DOS TUBOS DO

6.2. c0843 - coNcRETo PN|BR., FcK 25 MPa COM AGREGADO ADAUNDO (M3)

L

1NGASÍE DOS TUBOS OO

6.3. C1604 - LANÇAMENTO E APLTCAçÀO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÁ,O (M3)

Frloe dê OÍve rà do ArÂor DNmo

cREÁ. u61564i32'5

EdoardÁlves 0rma5c!no ivek
"o,d do OcsrlÍ'r de

-1,-".i,ríú" e

Av DGqãod. Mar. 230 CênrÍo 
^racalicE-BraslCEP 

62300-000
l+5533)3.121-1050 t5533)3,{21 1s151 iew íaÉ'i ce sov br

,E



ARACATI

MEMÓRIAS DE CÁLCULO
OIADRA PÀDRÁO ]E VÓLE ÔE ÊR^^ ÁIÉÊRÔ O2

COMPOSÇÔE5 PNÔPRIÁS

,'p
sERv Çôs DE CONSrÊ!Çao DE c

AÇ0 C4.50. D = 8,0 rÍnr (kq)

ÂÇo CA-so D =ô 3 nm (kq)

6.4. C0216 - ARMADURA CA-50A MEDIA D= 6,3 A 1O,Omn (Kc)

QTD

ÂÇo ca 50 D=3omm(ksl

açoca-50 -D = 63mm ús)

7.1. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRACO 1:3 ESP.= smm P/ PAREDE
(M2)

]AMPO ÂLVENÁRIÂINTERNA

7.2. C2123 - REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3 ESP=s mm P/PARÉDE

o
b/

(M2)

]AIVIPO - ALVENARIA INÍERNA

7.LC0773 - CHAptM qRE-MOLDADO DE CONCREÍO (M2)

0ÍD

8.1. C2466 - TTNTA ACRíLiCA 2 DEMÁOS C/ ROLO DE LÁ (M2)

9.2. COMP'09338953 - TELA DE POLIETILENO FIO ESP- = 3 mm E MA
tNSTALAÇÃO (M2)

,u,**Q"*0"'o**
cíeÃ ootlgoorz's

]AMPO . ÂLVÉNÂR Â INTERNA

9.1. COMP-63909153 - FORNECIMENTO E TNSTALAçAO DE TUBOS EM AçO GALVANTZADO 2" pARA
ALAMBRADOS (M)

IUBOS ÊOR UONrA S Ím)

LHA

€

DE (10 x 1O) cn - FORNECIMENTO E

Edoàtd Atte\ Ddfr\çrao Nen
b,o ,t' o' #,<*' a"

(+55 33) 3.12r 1050 (+5s 33) 3421 1e4s uMv ãrâÉr .e q.v br



ARACATI

MEMÓBIAS DE CÁLCULO .

SERVÇos ôÉ coNsrRUÇao oE o! sElN.M0,']cÔM0EsÔlEuç^o

@MçÔES PRÓMN

,ái[.>-r
i.r ,1úl '.\z "' :

318,39

ALAMBRAI]O LÀTERAL lf])

\ o.>&ql

\ 
-,/

9.3. c4872 - poRTÁo coM pERFtL EM TUBo DE aÇo caLVANtzaDo DE 2" (1x2,s)m, tNcL. ptLAREs DE
SUSTENTAçÃo (UN)

I oÍD
]ÔRIÁO FR NC PAL (I]N]

9.5. coÚp-q7s96680 - coLocAÇÁo DE FtrA DE DEMARcaÇÃo DE euaDRA DE voLEt DE pRAta (uN)

10.1. C2861 - LASTRO DE ARETA EXrRAIDA (S/ TRANSPORTE) (M3)

9- C1351 . CONJUNÍO PARA
,255'CM, PINTURA EM TINTA
oFlCtAtS (CJ)

I

OTD

QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM POSTES EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H =
ESMALTE SINTETICO, REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 1O X 1O CM E ANTENAS

\.

11. t. COMP-04290999 - POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H = 10 m, ALÍURA LIVRE 8,40 m, INCLUSIVE 03
REFLETORES LED 2OOW COM SUPORTES E O POSTE (UN)

11.2. c2090 - euADRo p/ MEDrçÁo EM posTE DE coNcRETo (uN)

11.3. c207t - euADRo DE DtsTRtBUtÇÁ,o DE LUz EMBUTTR aTE 6 DtvtsóEs, C/BARRAMENT, (uN)

f

11.4. cj61B " DUTos FLExÍvEts EM qEAD (poLtETtLEN, DE aLTA DENSIDADE) - D=1 1/2", |NCLUS|VE CONEXOES

a
FiFê de OY.€ra do AmoÍ Duno

Enç.nh-trr! Crv
CREA - 061 564432-5

COMPRIMENTO ÍOTÀL (M)

^v 
Dr.aáo dô Mâr 230, Cenko, Àrâ.al'-CE Bras CÉP 62300.000

(+5s 33)3421.1050 (+55 33)342r rs.15lvew Íêcdie qov br
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MEMÓRIAS PE CÁLCULO
AIADRÁ PADRÁO OE VÔLE OE PRÀÀ ATERRO 02

,D"ioD,Ô 
D *INFMMT,lcdDBotrEMo\o

dmscooEsdÉuÇÀo
co PosrÇóÉs PRÓPRras 000.Á 0,0(|,1

-<í'GNr'L \c\
rai \\l<

lc I oã l \--
\ & ;l

| -'-'t \ ,
11.5. C4765 . ATERRAMENTO COMPLETO Ct HASTE COPPERWELD StA\'Z,tOtWÍúl

11.6. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm'1(M)

50,00

11.7. C0556 - CABO EM PVC 1000V 6MM2 (M)

]Oi,IPR MENTO TOTÀL (M)

11.8. C4s30 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A, 30nA (UN)

11.9. Cl122. DISJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçÁO 25A (UN)

OTD

11.10. C1096 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRTBUIçÃO 25A (UN)

OTD

f,UANTIOADE (UN)

cREÁ 0615614315

t
11.11. C4562 - DISPOSITIVO DE PROTEçÃO CONIRÁ SURTOS DE rENS,/iO - DPS's - 40 KA/440V (UN)

11.13. C3504 - CAIXA ALVENARIA / REBoco / C/ TAMPA CONCRETO S/ FUNDO Dl=30x30x50 cm (UN)

11.12. C06o7 - CAtxA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1 TUOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE
coNCRETO (UN)

a
Av. OÍâ9ã. do rúâÍ. 230, Cê trô, AÍâer -CE - BÍâs CEP] 62300-000

(r5533)3421 1050 t(+s5 33)342ire45 M ãrâ€t ce.s.vbÍ



,D

ARACATI

MEMÓRIAS DE CÁLCULO

t)Es@çÁO

O!ÀORA PAORÁO OEVôLEI OE PRÀA ATÊRROO'

SERVÇOS OE CONSTR!ÇÁO OE OUADÊAS FADFÃODE VôLE DE
OO MUN 

'iPO 
DE ÀRA'ÀT

COUPOS ÇÔESPR.PRÀJ

.:i,i.i ' ,

/.</.

2
.c.

\1L

v
o

O)t

11.14, COMP.O617O5. PROGRAMADOR INTERRIJPTOR HORÁRIO 1OO A 24OV

IUANTIDADE (UN)

12.1, C3447 - LTM2EZA DÉ PISO EM ÁREA URBANTADA (M2)

,,',*o'#0111,'0**

"àil''*'*o"''

Edoàtti Àlves DàPàsYna Net<

b,á dr a./vÁ* d'
.r' ,.\í ú,..

. .-vorv'mc lo uíba o

l+5533)342r-r0501(+5533)342ri945 u,]fuaÍâ.âr.es.vbÍ



ARACATI

RELATÓRrO 4NALíT|CO - COMPOSTçÕES DE CUSTOq
O!ÀDRA PADFÃO DEVÓLEIDE PRÀA.ÀÍERRO O'

SÊRVÇO5 DE CONSIRUÇÁO DE O!

coaú P-64377030 . ADi N TSTRAçÃO GERAL DÂ OBRA (% PARA 2 |MESES)(%) t,: w

ENCARREGADO GERAL/I\,IESTRE DE OBRÀS

C1937 . PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

CHÂPA DEAÇO GALVANIZADA ESP O3MM

ESMALTE SINTET CO L

PONÍALÉIE ] BARROTE DE 3 3'

PREGO lsxl5 í l/4 x r 3) (ÀPROXIMADAMENTE ô72LlNrKG)

,,..**.x!ffif''*
vaLoR ENcÀRcos 163.35%):

cr630 " LocaçÀo DA oBRA - EXECUçÃO OE GABARTTO (M2)

PONTALEIE / AARROTE DE 3 X3'

w 0 ooprrfl
aues oa\Pal\W

--i:_--
/ Or.!á. dô r,,râr 230. c€nko, AÉcaliCE BÉs cEP 62300 0ô0
(+s533)3,ír1 1050 (+5533)342r.r945lwara€r.ca.vbÍ o



?

ARACATI

RELATÓRIO ANALíTICO - coMPosrçÓFs DE cusros
OIAÓRÀ ÊÀ!RÁÔ DE VôLE DE PM]Á- ATERRO 02

.OMPOSÇÔEIPR.PR ÀS

SERV ÇOS DE CONSTRUÇÀO OE O!ÀNFAs PADRÁÔ ÔÊ VôLÉ ÔÉ
DOMUXCiFODEARACAI

C

3 r?1
c- v

( vÀLoR ENcÀRcos 133 3s%)

Cr'lJ9. LII\,IPÉZA MECANIZÂOA DETERRENO COM REII,IOCÂO DE CAIMADA VÊGETAL, UTILTZANDO TRATOR DÉ ESTÉIRA§ (M2)

TRAToRDE EsrElRAs C/LÂNINA E ESc Hp i55 (cHp)

SERVENÍE

vÀLôR ENcÀRcos 133.35%)

c27S4 - ESCAVAÇÃO í\ÀÂNUAL SOLO DE 1A,CAT, PROF, ATÉ 1,50m (-À,13)

,u.,offio.o^*ot ,;
Fncenhe,oCrvrl

cnrÃ. o6t5orq32 5

vÀLoR ENcÀRcos 133.3s%)

c0328 . aTERRo c/corúpacÍaçÃo MEcÀNtca E coNTRoLE, [,!aT. DE aautstçÁo (tt3)

cÂMrNHÃoraNouE 6 000 (cBP)

COMPACÍADOR OE FLÀCAVIBRÂTÓRLA HP 7 (CHP)

]254J ISERVENTE lr

Âv Dragàôd. Mâr.230 Ceirrô Âracar.CE
(+s5aE312r r050 LtsssE 3421 1e15 mru âracali .ê oov br



ARACATI

RELATÓRrO ANALITTCO,. COMPOSTÇÔES DE CUSTOS

coúm§ÇÓ.sPRÓpRrs

SEPL (O'NF 
'ONSTRU\ÀO!E 

]!AÔÊ\5 ÊADPÁÔDE ÔL: DE

(
2i t')) ç

,ÀPE ÀVECVFIHÁ \

\ , ÍôÍaL MAo oE osRA I

vÀLoR ENcaÊcos {33 357.):

c3233 - REGULARTZAÇÃO DO SUB"LEtTO (tú2)

calr NHÁo ÍaNoLrE 3000 (cH l

car/NtÁoTANouE3000 lcHP)

COMFAC DE PNEUS PRES VAR AUTOPR (CHI)

COIV1FÀC OE PNEI]S PRES VAR AUTOPR (CHP)

COMPÀC PÉ DE CÁRNE ROVI

COMPAC PÉ DE CÀRNE ROVBRAT AUTOPROP 1CI]P) H 01365

0625 GRADE OE D SCOS (CH )

GRAOE DÉ D SCOS (CNP) tl

MOTO NlVELADORÂ1CHP) I

TRATOR DE PNÉUS 1CH]I N

TRÂTOR DE PNEUS (CHP)

,3,".",ffi."i111'- vÂLôR ENcÀR6os (33 3fi'l

2,13

COO54 . ALVENARIA DE EIMBASAIMÉNÍO DE PEDRA ARGAMASSADA 1M3)

SERVENTE _O

Av D6sâodoM 230, Ceniro, ÁÉel -CÉ - BÍâsl CEP 62300-000
(i5533)342r.1050 (+5533)321 1e45 wwâÉetiÉ.!ôvbí

\envô1v'trÍ,'ro urblro



ARACATI

RELATÓR|O ANALÍÍ|CO - COMPOSTçÔES DÉ CUStrOS
OIAOÂA.ÊADRÁÔ ÔE VôL EI OE PRAA ATERRO02

SEF1IÇOS O: CONSTF!ÇÀO ]E CLADR^: A\DRÁÔ DE VÔLEI DE

COMPOSÇÔESPRdPRÀSÀTERRo 2 ARACÀT.CE ._.-iÃ--
B+ETMNMcBLEAry;ge,' L

'ô1

\'r- Crj

crMENro PoRTLAND \ i gqíFÊÂ r0, 500000001 n 5b0n

1600 PEDRÁ DE VAo,FÁc'Aor I sEtrr.nl M3 I100000001 h60600 /26660

vÀLoRÉNcÀRGos13335%):

c4592 . ALVENARTA DE EMBASATVENTO EM ÍtJOLO CERÀiitCO FURADO C/ ARGAIMASSÂ C[MENTO E ARE|À 1:4 (M3)

H

H

20Bi iT.roLô cFRÀM co F!RÀoo gxrgxtscM SE|NFRA uN I 23soooooooo

RE|AS/PEN. IR^ÇO r 4

'*;*1ffiis:"'
vÀLoR ENcÀRcos 133 3s%):

2.219,11

c0074 - aLvENARtA DE TTJOLO CERÂ|VtCO FURADO (9x19x1g)cm C/ARGAIMASSA ÍV|STA DE CAL HTDRAÍAOÁ ESp=20 cm (tM2)

Ê

T JOLO CERÀM CO FURÀOO 9X]9X1gOM

Av oÍaqã.doMar.230 erasí CEP:62300 000
(r55 33) 3421 r050 I (+55 33) 34

Edoaíd Álve5 Drrà5cendÀbl? 4

b,a a" oÁlç-q6,, a.



ARACATI

RELATÓRlO Ar{ALÍTrCO " COMPOSIÇÕES DE CUSTOS ,

I)Es@çÁO SEPV ÇOS DE 
'ONSIPUçÃO 

OE ÔUÀDRA'PADR,ODE VÔLE DE

COMMSçÓESPRÓPRÀS

â .,\

-.4
a(,

t

/.
/ql5
\c-

vÀLoR ENcÀRcos 133 35%)

10,1,79

C0843 - CONCRETO PlülBR,, FCK 25 MPa COM ÁcREGAOO ADQUIRIDO (lM3)

EETONE RA ELETRICA 53OL (CHP) rl

53 5153

'*:*:ffiii[i:.*

vÀLoR ENcÂR6os (33.3§%):

cr r74 . aLvENARIA DE ELETVENTO VAZAOO CERÂ]! CO (2OX2OX1Ocm) C/ÁRG. CTMENTO E ÀRE|A TRÂÇO 1:3 (rü2)

SERVENTE H

ELEMENTO VAZADO CERÂM CO(2OX2OI1O)CM

M3

valÕR ENCÀRcos (33.35%):

^v 
Drâ!ãô dô MâÍ 230, c€nko, a

ts533)3,12r.r050 (+5533)3421-re45lwtrarácâ[.esôvbr



ARACATI

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÓE§ DE CUSTOS

omçÁo-
olaDFA paoRÀoDEVô E oEpFAA ÁrÉRRó0,

SEPV ÇOS DECOdSTPUçÀO OÉ OUADRA'PÁORÁO OE VÔLE DE

R$ 437'33 -,ãfr_]>
/" (i
Eq lm '-^\
ü 

-- 
'vl

2268

4.25111S/

c3409 - REBoco c/ aRGAMASSA OE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO r:4 (rú2)

ARGAMASSA DE CIMENIÔ E ARÉ AS/PÉN ÍRAÇO 14

vÂLôR ENcÀRGos t33 6v.):

\
937,A2

c14oo . FoRira DE ÍÁBUAS DE 1" DE 3a, p/FUNoaÇóEs uÍtL. 5 x (tl/t2)

AJI]DANIE DE CARF NTÉ RO

DES[lOLDÀNTE PARAFORMÀS

PRÉCA 14X27 12 112 X I 0) (APROXTMAOAMENTE 1g3UN/KG)

TABUADE 1'DE 3A L= 30cm

,*"o*,#*,,r,*"
CREA.06156!432 5

I

vÁLÔR ENCÀRcÔs 133 3s%)

ct604 - LANÇaMENTo E apLrcaçÁo DE coNcRETo s/ ELEvaçÃo (rM3)

^v 
DÉqàod. Mâr.23ô Cento 

^ra-r.cE1r55 331 3121-1050 I (+55 3a) 34



ARACATI

RELATÓRIO ANALÍTICO . gOMPOSIÇÔES DE ÇUSTOS
O!ÁDRÀ PÀÔRÁÔ ÔE VôIE OE ÊRAA ATEÊRO O?

..!PosÇ44 FÔfRis

SERV ÇÔS DE 
"NSTR!ÇÀO 

DE C]]ÀDRÀS.PÁÔRÀO DE VÔLEI DE

vÀLoR ENcÀRGos 1ô3 3s%)

/c'
\c-

r)g I
à.. a1u/

C. ,ô - ARMADURA CA-sOA MEDIA D= 6,3 A lO,Omm (KG)

AJUDANTE DE ARMAOOR/FERREIRO

ARAME RECO2IOO N 13 BWG

\

vÁLoR ENcÁRGos i33 3vr):

C0776 - CHAPISCO Cj ARGAIiIASSA OE ClÀ,!ENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP = 5mm Pj PAREDE (lr,l2)

H

sERvE\rE +/

rt'oeocotfua.* otutta

cREÃ- ()ô156.a32.5

vÀLoR ENCÁFGÕs (33 35%l

1+55a3)3421 10501(+55 3a)3.421 1s45 !}eâÍâ.ât ô.aóvb, " ' ,, ft I\11.v,'||'.1,1|.



ARACATI

RELATÓRIQ ANALíTICO - COMqOSIçÕES DE CUSTQS
OIADRN PÀDRÀO DEVÓLE DE PRA 

^- 
ÀTERROO'

SERV ÇOS DE CONSTRUçAÔ DEOU
DO MUNiCIF Ô DE ARACATI

c.Nr.sÇÓErPRÓPR^s

C2123 - REBOCO C/ÀRGÁMÁSSA DE CÀL HIDRATADA E AREIA PENEIRAOATRAÇO 1:3 ESP=s mm P/PAREDE (ir2)

COEFICIENTE

2391 41350

taa
+/ vÀLoR ENCAFCOS (33.35%):

C0773 - CHÀPIM PRÉ.MOLDÀDO DÉ CÔNCREÍÔ IM?I

BEToNETRA ELÉrR cÀ ssi]LlCrrP)

H

SERVENTE §/

ÁRAME RECOZIOO N ]3 BWG

CHAPÂCOMPENSÂoo RES NÂDo 10MM (1 r0x220[1) M2

,.1:.?:#:íl 
*

m

' oragá. dô Mâr 230, c€nro, aEcar cE BEslcEP 62300400
(+55 33) 342 l'1050 I (+s5 33) 3421-19451 M.â.âeli É.§ov br

Eig.ni.,,c Cdr
CREA.06156,1432.5

€

vÀLôR ÉNcÀRcôs 133 3s%)

Àv Oraqá. dô Mâr 230. c€nto. aEcar cE

(



*D

ARACATI

RELATÓRIO ANALíTICO - COMPOSIqÕES DE CUSTOS

I)ES6çÁo

O!ÀÔÊÀ PÀDEÀÔ ÔÉ VôLÉI OE PRAA ÀTERÊOO'

\Ãoor or aDtu -aÁDaroD .ôr D

CC PCSÇÔESPRÓgRÀS

tAl

c2466 . TrNIA ACRÍLICA 2 DEr{ÀOS Ci ROLO OE LÃ (r!42)

L

vÀLoR ENCÂRGOS (S3 35%):

a,oMP.63cocr5:r . FoRNF.-rMFNÍo F rNsrÂr ÁcÃo oF

6,42

42,73 455

2171 TUBO AÇO GALVANIZADO OE sOMM (2) M

ç,te«o@omo'o''no
Encênh.,. ( !r

aREÀ uó1501i12'5

vÀLoR ÊNcaRGos (33 r5%)l

COMP"O933S953.TELADEPOLIETILENOFIOESP,=3mmEIúALHADE(1Ox1O)cm.FORNECIIúENTOEINSIALÁçÃO(IM2)

Âv. Drâ!áô dôr,/âÍ 230, Cenr.,AÍa.ât CE-Brâs CÉP 62300.000
(+ss 33) 3.111 1050 (+55 33) 3,rr1 rs4s Íe{ mü'i e sôv br



AiiÀôÀfi

RFLATÓRrO ANALíTrqO - COMPOSTÇÔES pE CUSTOS

CONPOsÇÔESPRÔPRÁ5

SÉRV ÇÔS DE 
'ÔNSÍRUçÀO 

DÉOÚÀÔRÀS PAÔÊÁÔ Ô6 
'ô16 

ÔE

ARAME RECOZ DO N ]3AWG

É224 COBDA DE NYLON 0E,lmm M 0,85700000 0,23

ÍELA DE POL ETLENO FIÔ ESP = 25 mm E MALI]ADE 1IO T 1O).m 15 75

§.
vÀLoR ENcÀRGos (33 35%):

c4872 - PORTÃO COM PERFTL Etú TUBO DE AçO GÂLVANTZADO OE 2,'(1X2,5)m, INCL. ptrARES OE SU§ÍENTAçÃO (UN)

CANTONEIR^ DE FERRO I x3/16 (LXE)(r,73K0/Nll 109,17r6

FERRocHATo 1/2" x 3/16,(0 47KG]M)

FERRocHArÔ 2 r 3/16 (1eôKG/M)

JOELHO FEFRO GALVAN ZADO 1'

TELÁ GALVAN ZÁDA I\,IALHA QUAORAD}JLOSÂNGULAR 2' (5X5CM)

ruBo aÇo GÀLVAN zaDO DE 50rrlNl(2)

^RMÀDLRÀ 'A 
50ÂMÉDÀ O=6 3 À ]O OMM

ARMAD!]RÀCA ôO MÉDIÀ D:6,,1A 9 5N]N

FCK 15 MPA COM ÀGREGADO ÂOOI] R DO

LANÇANIENTO E APL CAÇAO DE CONCREIO S/ ELEVACAO

,,,,,"*.ffi*âffio''*

"n'iÃ' 
oo'sototz l

€

valoR ENcÁRcos 133 35%)

C1351 - CONJUNTO PARÀ QUAORA DE VOLEIOFICIÂL COM POSTES EM TUBO DE ACO GALVÂNIZADO 3", H =.255, CM, PINTURA EM ÍlNÍÂ
ESTMALTE StNTET|CO, REDE DÉ NYLON COr,/r 2 rMrM, TMALHA 10 X 10 CrV E ANTENAS OFtCtAtS (CJ)

Av DÍâgãodoMar,230 cent AÍacr CE BÍas CEF:62300,000
t5533)34rrr050 tt553313.421 is45 uMv aÍâGr cês.vbr

tht"

&
::


